
Era uma lo ja. . .  não,  uma lo j inha
Com dois bancos corr idos à  entrada
Lá por  dentro  arcas,  ca ixas  de far inha
E uma v i t r ina  à  por ta  pendurada

As paredes escuras  da humidade
E as traves do tecto negrejantes.
Most ravam bem que a l i  passara  a  i dade
E que tudo estava .  agora como antes

Casa cheia de moços todo o d ia
En t re  e l e s  uma f i gu ra  de  anc iã
Que ora os escutava,  ora dormia
Apesar do bul íc io que ia lá,

L i v ros  por  t oda  a  pa r te  uma gu i ta r ra
A l i  de ixada  por  um bom ar t i s ta
um cascol,  um colete,  uma samarra
e um corno de boi a dar na vista

Ao fundo uma cozinha cor  de breu
Em d ias  de  ca lo r  ex t raord inár io
A lguém janota  a l i  água bebeu
Por  um púcaro  de  bar ro  cen tenár io

Quem passasse no sít io e não soubesse
Que  de  es tudan tes  e ra  um san tuá r io
Talvez que estranhasse e se benzesse
Ante aquele  fantást ico cenár io



Era  a l i  mesmo,  mesmo a  Seran inhas  
A  madr inha  dos  jovens  es tudantes
Românt ico  be i ra l  das  andor inhas
Que v inham dos pa íses  ma is  d is tantes

A Seran inhas o  cen t ro  cavaque i ro
De uma crítica acerva com requintes
E autópsia de escândalos caseiros
Entre largas fumaças de «três vintes»

A f igura provecta da madr inha
Nossa amiga  de todo o  coração
Que a lém de um negóc io  de far inha
Vendia avulso cigarros a tostão

Quem a pode esquecer? Doce velh inha
Toda encurvada na pe le  era  urna engelha
Mas t i vesse  eu  a  a lma que e la  t inha
Do amor  humano a  fú lg ida  cen te lha

São Nico lau  no Céu tem-na a  seu lado
Qu e  ta n t a  ho n r a  de ve  q ue m lh a  p r es ta
Quantos bonecos terá ela guardado
Na sua loja em nicol ina festa?...

Quanto  p regão ouv iu  à  sua  por ta
Com os olhos repletos de emoção
Sua  a lm a  n i co l i na  n ão  é  m or t a
Ela ainda vive em nosso coração
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